
Mais uma publicação com temáticas 
relacionada com a saúde dos colabo-
radores do CHP e actividade do Servi-
ço de Saude Ocupacional. 

1º Ponto reflexão 
Por que é a saúde importante? 

A saúde não é tudo, mas sem saúde 
tudo é nada(Schopenhauer, 1788-
1860, filósofo alemão) 

Schopenhauer não foi a única pessoa 
a compreender o valor intrínseco da 
saúde. Quatro em cada cinco residen-
tes na Europa afirmam que uma boa 
saúde é fundamental para a sua quali-
dade de vida. As doenças crónicas 
têm um forte impacto na qualidade de 
vida, como é o caso das doenças 
cardíacas, da diabetes tipo II e do 
cancro, que podem, em grande medi-
da, ser prevenidas com um estilo de 
vida saudável, nomeadamente com 
uma dieta melhorada, uma boa forma 
física e o abandono do tabagismo O 
que é a promoção da saúde no local 

de trabalho? 
A promoção da saúde no local de 
trabalho abrange tudo aquilo que é 
feito pelos empregadores, pelos 
trabalhadores e pela sociedade para 
melhorar a saúde e o bem-estar das 
pessoas no local de trabalho .  
 
2º ponto Reflexão 
 A comparência aos exames de 
saúde continua a ser um factor a 
melhorar pois existe um nº conside-
rável de colaboradores  do CHP com 
o seu exame em atraso. Reforça-se a 
obrigatoriedade da sua realização. 
 
3º ponto Reflexão 
Os acidentes de trabalho em 2012 
sofreram um aumento relativamente 
á 2011.  A reflectir sobre o nº de 
quedas e esforços excessivos/ movi-
mentos bruscos. Os dados são envia-
dos para a direcção dos serviços 
 
4º ponto Reflexão  
A redução de indivíduos susceptí-
veis a doenças transmissíveis  é um 
dos objectivos do SSO e nesse senti-
do  a imunidade dos colaboradores 
do CHP é uma preocupação e pre-

tende-se melhorar a informação relati-
vamente a certas doenças , nomeada-
mente sarampo e varicela. 
Relativamente á gripe sazonal realça-
se que a adesão ficou aquém do espe-
rado e reforça-se que um dos objecti-
vos da vacinação é proteger os doentes 
dos grupos de risco. Profissionais que 
cuidam  de idosos, doentes com doen-
ças crónicas e com imunidade reduzi-
da devem vacinar-se; ainda estão a 
tempo  
 
Bom trabalho com saúde e segurança 
Estamos disponíveis para sugestões e 
propostas de melhoria 
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Manter a saúde e evitar o aparecimento da doença 
Vigilância individual da saúde do trabalhador 
O SSO  agradece a todos os colabo-

radores do CHP que mantenham a 

periodicidade no exame de saúde 

conforme as convocatórias que são 

emitidas  

Integrado neste exame estão MCDT

( isentos de taxa moderadora) solici-

tados / agendados para que a sua 

execução seja efectuada preferencial 

previamente ao exame de saúde 

Solicita-se a actualização da mora-

da no aplicativo informático “ 

SONHO “ ;  

Mais uma vez, relembramos  da 

obrigatoriedade da comparência aos 

exames de saúde do SSO  e a sua 

não comparência pode implicar 

penalizações  

De modo que a direcção dos servi-

ços tenha a percepção do cumpri-

mento da vigilância periódica, o 

SSO  vai enviar listagem nominal 

com a indicação da data do ultimo 

exame de saúde do colaborador do 

CHP. 

Perante estes dados solicita-se á 

direcção do serviço que promova a 

comparência no SSO dos colabora-

dores que estejam em atraso . 

Serviço Saúde Ocupacional  
CHP 

Vigilância individual 
Saúde 

1 

Promoção de Saúde 
no Local de Trabalho 

2 

Programa Prevenção 
dos Acidentes de 
Trabalho 

2 

Programa Prevenção 
Doenças evitáveis 
pela vacinação 

3 

Programa de Preven-
ção das Lesões mús-
culo-esqueléticas 

3 

Noticias /  Legislação  4 

Nesta edição: 

Pontos de inte-
resse espe-
ciais: 
• Reflexão sobre os 

riscos psicosso-
ciais, nomeada-
mente a influência 
do trabalho por tur-
no / nocturno na 
saúde dos trabalha-
dores 

•  
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A sinistralidade laboral é um problema de 
todos. 
De forma a sermos proactivos na redução 
dos acidentes de trabalho, foi acrescentado 
um novo passo que consiste na analise do 
acidente e sistematização das causas para 
que se possam actuar a montante e eliminar/ 
reduzi-las. Assim os Técnicos de Higiene e 
Segurança no trabalho avaliam o acidente, 
se necessário contactam o sinistrado e pro-
põem medidas correctivas . 
Dados mais detalhados enviados trimestral-
mente á direcção dos serviços. 

 

Dados CHP 2012: 

 

 

 

 

 

local de trabalho produz um retorno maior 
graças à redução dos custos relacionados com 
o absentismo. 

Como pôr em prática a promoção da saúde 

no local de trabalho? 

Um dos elementos mais importantes para a 
aplicação eficaz da promoção da saúde no 
local de trabalho é o empenho continuado de 
todas as partes envolvidas. Assim, é essencial 
gerir esse  empenho, a fim de evitar um confli-
to entre o programa de promoção da saúde no 
local de trabalho e as práticas de gestão. 

É também muito importante integrar o pessoal 
sempre que possível e fomentar a máxima 
participação em todas as etapas da execução 
do referido programa. 

Além disso, a maioria dos programas de pro-
moção da saúde no local de trabalho bem pla-
neados conjuga as necessidades da organiza-
ção com as necessidades dos trabalhadores. 
Por conseguinte, não existe um modelo norma-
lizado de promoção da saúde no local de traba-
lho. Pelo contrário, cada organização necessita 
de adaptar os princípios essenciais da promo-
ção da saúde no local de trabalho às suas cir-
cunstâncias específicas 

A não esquecer 

— Não faz sentido aplicar um programa de 
promoção da saúde no local de trabalho sem 
oferecer também um ambiente de trabalho 
seguro e saudável.  

 

 

 

A promoção da saúde no local de trabalho é 
o esforço combinado dos empregadores, dos 
trabalhadores e da sociedade para melhorar 
a saúde e o bem-estar das pessoas no local 
de trabalho. 

Esse esforço consiste na conjugação dos 
seguintes factores: 

■ melhoria da organização do trabalho e do 
ambiente de trabalho; 

■ incentivo à participação dos trabalhadores 
em actividades saudáveis; 

■ disponibilização de escolhas saudáveis; 

■ incentivos ao desenvolvimento pessoal. 

Razões para investir na promoção da 
saúde no local de trabalho 

Uma organização bem sucedida tem por 
base trabalhadores saudáveis e um ambiente 
de trabalho incentivador. Ao melhorar o 
bem-estar e a saúde dos trabalhadores, a 
promoção da saúde no local de trabalho 
contribui para : 

■ a redução do absentismo; 

■ o reforço da motivação e o aumento da 
produtividade; 

■ uma maior facilidade de recrutamento; 

■ uma reduzida rotação do pessoal; 

■ uma imagem positiva e incentivadora. 

A investigação neste campo revela que cada 
euro investido em promoção da saúde no  

 

Promoção da Saude  no local de Trabalho 

Programa de Prevenção dos Acidentes Trabalho 

“ Os acidentes são na 
sua maioria evitáveis, 
tudo depende de si “ 

1º Trimestre 2º Trimestre 3º Trimestre 

102 78 94 

 Com Baixa Sem Baixa 
1ºTrim 36 66 

2ºTrim 17 61 

3ºTrim 20 74 

 Vinculo 

 CTFP CIT 

1ºTrimestre 54 48 
2ºTrimestre 47 31 
3ºTrimestre 42 52 

- A promoção da saúde no local de trabalho 
baseia-se numa cultura saudável que exige, 
acima de tudo, uma gestão adequada do 
risco. 

— A promoção da saúde no local de traba-
lho vai além dos requisitos legais. Baseia-se 
em acções voluntárias de ambas as partes. 

— A promoção da saúde no local de traba-
lho só pode obter resultados se estiver inte-
grada a título permanente em todos os pro-
cessos organizacionais. 

Lembre-se! 

— O estilo de vida é algo privado. As pes-
soas podem ser  incentivadas, mas nunca 
obrigadas, a mudar de comportamento, a 
menos que estejam a prejudicar outras pes-
soas. 

— A participação nas actividades de promo-
ção da saúde no local de trabalho é voluntá-
ria. No entanto, uma vida saudável é sempre 
e principalmente no seu próprio interesse. 

— A promoção da saúde no local de traba-
lho exige um empenhamento activo de 
ambas as partes: dos empregadores, ao ofe-
recerem uma organização e um ambiente 
saudável, e dos trabalhadores, ao participa-
rem activamente no programa  de promoção 
da saúde no local de trabalho. 

 

Fonte.: Fichas técnicas Agencia Europeia 
SST 
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Nas últimas três décadas, com a imple-
mentação generalizada de programas de 
vacinação, as doenças transmissíveis têm 
tido uma diminuição extraordinária da 
incidência. 

Uma das evidências é que com a redução 
de casos de certas doenças típicas da 
infância, nomeadamente sarampo, varice-
la, leva à redução da imunidade natural 
nos adultos jovens por redução de contac-
to com casos positivos. 

Naturalmente adultos em idade fértil com 
o aumento da probabilidade de contactar 
com casos destas doenças, nomeadamente 
profissionais de saúde , em concreto na 
área da pediatria, aumenta o risco de con-
traírem a doença. 

É de toda a pertinente caracterizar a imu-
nidade dos profissionais de saúde enqua-
drados neste perfil. 

Assim o SSO vai efectuar um ponto de 
situação relativo á VARICELA e assim 
solicita a colaboração dos profissionais do 
CHP nesta caracterização epidemiológica. 

 

Relativamente ao SARAMPO, foi efec-
tuado  em 2011 um  ponto de situação. 
Foi solicitado a todos os responsáveis dos 
serviços bem como a respectiva divulga-
ção no sentido dos profissionais do CHP 
informarem o SSO  sobre a sua imunidade 
relativa ao Sarampo. Ainda aguardamos a 
informação de muitos colaboradores. 

O objectivo  é a redução de numero de 
indivíduos susceptíveis ao sarampo. 

Em resumo , o SSO seguindo recomenda-
ções nacionais / internacionais( CDC 
2011)  no seu Programa de Prevenção de 
Doenças Evitáveis pela Vacinação tem 
como principal preocupação, redução de 
colaboradores susceptíveis ás doenças 
infecciosas / transmissíveis: 

• Hepatite B 

• Gripe 

• Sarampo, Parotidite e Rubéola 

• Varicela 

• Tétano e difteria 

Solicita-se a todos os profissionais do 

CHP que ainda não forneceram nenhuma 
informação ao SSO ou sempre que exis-
tam actualizações na informação sobre 
estas doenças , facultem essa informação 
existente no Boletim Individual Saude ( 
boletim de vacinas ) ao SSO. 

As principais estratégias para consolidar o 
controlo/ eliminação  das doenças preve-
níveis pela vacinação, baseiam-se na vaci-
nação, na vigilância clínica, laboratorial e 
epidemiológica, na gestão de casos e 
estratégias de comunicação. 

para o sucesso deste programa de preven-

ção; 

•A analise dos acidentes de trabalho deve-

nos fazer reflectir se a causalidade poderá 

estar relacionada com aspectos organizacio-

nais. 

Investigação sobre esta problemática será 
impulsionada pelo Serviço Saude Ocupacio-
nal (SSO) em parceria com instituições uni-
versitárias; 

A adaptação dos componentes materiais do 
trabalho aos trabalhadores é essencial e por 
isso sempre que detectar situações em que 

O SSO alerta para os seguintes factos: 

• Dados da sinistralidade de 2012 apontam 

para um aumento bem acentuado dos 

acidentes de trabalho motivados por 

esforços excessivos ou movimentos 

inadequados; 

• Relativamente aos dias de ausência, 43 

% está relacionado com os esforços 

excessivos ( 890 / 2050 ) 

•A percepção do risco de LMERT, bem 

como a transformação da informação em 

conhecimento para melhoria das práticas  

profissionais  é importante e imprescindível 

existe de forma lesiva esta inadaptação, 
contacte o SSO. 

 

Dados do CHP:  

Programa Prevenção Lesões Musculo Esqueléticas relacionadas com trabalho ( LMERT ) 

Programa Prevenção e Controlo Doenças Evitáveis pela 
Vacinação 

“ As vacinas são seguras e 
eficazes. Todas as crianças e 
adultos devem cumprir os 
esquemas de vacinação 
recomendados para a sua 
idade e estado de saúde.  

 

    
2010 2011 2012 ( 31 

set) 

nº Trabalha-
dores   4113 4130 4189 

 AT 

nº 
total 

343 310 274 

por 
esfor-
ço 

62(18%) 46(15%) 85( 30%) 



Legislação, Eventos e Formação 
• Formação : Jornadas da Qualidade 

• Formação : Ergonomia biomecânica Corporal 

• Eventos: Seminário de Encerramento da Campanha Avaliação Riscos Psicossociais – 7 Dezembro 2012 

       Participação mesa redonda Seminário de Encerramento da Campanha Avaliação Riscos Psicossociais 

Juntos dos trabalhadores para os servir melhor 

Tel: 222077500 
Fax: 226050211 
Correio electrónico:  
sso@hgsa.min-saude.pt 

Endereço: 
R. D. Manuel II 
Instalações CHP 
4050 –345 Porto 

Serviço Saúde Ocupacional  

Estamos na Intranet 
na área do DGQRHSS 

•  Aliados para enfrentar o Inverno 
Stress, poucas horas de sono, alimentação incorrecta e carências nutricionais tornam-nos mais susceptíveis às infecções; 

Ter peso a mais, como sempre é uma desvantagem; 

Não se esqueça da hidratação; 

Inspire-se na Dieta Mediterrânica; 

A pratica regular de actividade física é uma das formas de aumentar a imunidade às infecções; 


